
RESUMO

A “complexa simplicidade” da linguagem de Almada, impõe a 
necessidade de uma tradução capaz de trespassar para outra 
língua aquele efeito lúdico e de espontaneidade que é a seiva de 
obras como “Nome de Guerra” ou “A Engomadeira”. É, portanto, 
necessário tentar construir uma linguagem ‘nova’, embora nem 
sempre fiel à letra do original e que consiga refletir com leveza 
a espontaneidade do texto e o espírito do livro. Isto é, criar 
um idiolecto próprio para «hospedar» a obra de Almada em 
italiano: uma «hospitalidade linguística», diria Ricoeur, «em que 
o prazer de habitar a língua do outro é compensado pelo prazer 
de receber na sua própria morada de acolhimento, a palavra do 
estrangeiro».
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ABSTRACT

The typical ”complex simplicity” of Almada’s style requires a 
particular translation, capable to transmit the spontaneity and 
playfulness which is the nourishment of works such as “Nome 
de Guerra” or “A Engomadeira”. So in order to easily express 
the essence of the book we need to create a “new”, specific 
speech — although not always literally loyal to the original. This 
means to create a proper idiolect to “host” Almada’s word into 
the Italian language: a kind of «linguistic hospitality», as Ricoeur 
says, «where the pleasure of dwelling in the other languages is 
balanced by the pleasure of receiving the foreign word at home, 
in one’s own welcoming house».
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ç
ã
o

 d
a
 e

x
p

re
ssã

o
, m

e
sm

o
 n

o
s re

sp
e
itivo

s 
m

e
io

s lin
g

u
ístico

s, é
 id

ê
n

tic
a

, o
u

 q
u

a
se

. S
e

 q
u

ise
sse

m
o

s 
a
p

lic
a
r a

 id
e
ia

 d
e

 B
e

n
ja

m
in

, p
e

la
 q

u
a
l a

 p
re

se
n

ç
a
 d

o
 

o
u

tro
 te

m
 q

u
e

 se
r m

a
is fo

rte
 e

 g
e

ra
r u

m
a
 e

stra
n

h
e
za

 
m

a
io

r, o
 títu

lo
 se

ria
 tra

d
u

zid
o

 p
a
ra

 o
 ita

lia
n

o
 “n

o
m

e
 d

i 
g

u
e

rra
”. C

o
n

tu
d

o
, n

e
ste

 c
a
so

, o
 ita

lia
n

o
 n

ã
o

 p
e

rm
ite

 
u

m
a
 ju

sta
p

o
siç

ã
o

 tã
o

 im
e

d
ia

ta
 se

m
 d

e
sn

o
rte

a
r o

 le
ito

r. 
A

 tra
d

u
ç
ã
o

 lite
ra

l “n
o

m
e

 d
i g

u
e

rra
” —

 e
, a

lé
m

 d
o

 m
a
is, 

n
o

 títu
lo

 —
 co

rre
 o

 risco
 d

e
 tra

n
sm

itir u
m

 ce
n

á
rio

 m
ilita

r 
q

u
e

 d
e

 fo
rm

a
 n

e
n

h
u

m
a
 é

 su
g

e
rid

o
 p

e
lo

 títu
lo

 o
rig

in
a
l 

d
o

 ro
m

a
n

c
e

 d
e

 A
lm

a
d

a
. 
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N
a
 a

c
tu

a
lid

a
d

e
, se

ria
 razo

áve
l d

ize
r, p

o
r e

xe
m

p
lo

, q
u

e
 

G
a
rib

a
ld

i, p
e
la

 su
a
 co

ra
g

e
m

, tin
h

a
 re

ce
b

id
o

 o
 “n

o
m

e
 d

i 
g

u
e
rra

” C
le

ò
m

b
ro

to
, e

m
 h

o
m

e
n

a
g

e
m

 a
 u

m
 im

p
e
ra

d
o

r d
e
 

E
sp

a
rta

: m
a
s a

 m
e
sm

a
 e

xp
re

ssã
o

 n
ã
o

 se
ria

 tã
o

 n
a
tu

ra
l se

 
re

fe
rid

a
 a

 u
m

a
 “Ju

d
ite

 q
u

e
 n

ã
o

 se
 ch

a
m

a
 a

ssim
”. Te

re
m

o
s 

q
u

e
 re

co
rre

r, p
o

rta
n

to
, a

 N
o

m
e
 d

i b
attag

lia, títu
lo

 q
u

e
, 

a
p

e
sa

r d
e
 m

e
n

o
s in

cisivo
 (p

e
la

 fa
lta

 d
a
 p

a
lav

ra
 “g

u
e
rra

”), 
to

d
av

ia
 se

ria
 m

a
is tra

n
sp

a
re

n
te

 e
m

 te
rm

o
s d

e
 sig

n
ifi

c
a
d

o
. 

O
 “n

o
m

e
 d

i b
a
tta

g
lia

” ita
lia

n
o

, ta
l co

m
o

 o
 “n

o
m

e
 d

e
 g

u
e
rra

” 
p

o
rtu

g
u

ê
s, su

g
e
re

 u
m

 d
e
stin

o
 so

cia
l e

 h
e
ró

ico
, co

m
o

 é
 

ev
id

e
n

te
, e

n
q

u
a
n

to
 “n

o
m

e
 d

i g
u

e
rra

”, n
a
 lín

g
u

a
 ita

lia
n

a
 a

tu
a
l, 

se
ria

 im
e
d

ia
ta

m
e
n

te
 a

sso
cia

d
o

 a
 u

m
 co

n
te

x
to

 b
é
lico

, e
 n

ã
o

 
a
 u

m
a
 p

e
rso

n
a
g

e
m

 q
u

e
, e

m
b

o
ra

 “h
e
ró

ic
a
” d

o
 p

o
n

to
 d

e
 v

ista
 

lite
rá

rio
, n

a
d

a
 te

m
 a

 ve
r co

m
 a

 g
u

e
rra

 p
ro

p
ria

m
e
n

te
 d

ita
. 

E
is o

 p
rim

e
iro

 g
ra

n
d

e
 c

a
co

 p
a
ra

 re
co

n
fi

g
u

ra
r o

 v
a
so

: u
m

 
títu

lo
 q

u
e
 o

b
rig

a
 lo

g
o

 a
 re

so
lve

r a
 p

lu
ri-valê

n
cia

 d
o

 o
rig

in
a
l. 

a
travé

s d
a
 e

sco
lh

a
 d

e
 u

m
a
 tra

d
u

ç
ã
o

 q
u

e
, a

p
e
sa

r d
e
 m

a
is 

late
ral d

o
 q

u
e
 lite

ral, co
m

o
 N

o
m

e
 d

i b
attag

lia, p
o

d
e
rá

 se
r 

m
a
is fi

e
l à

 fu
n

ç
ã
o

 q
u

e
 a

q
u

e
le

 títu
lo

 te
m

 n
o

 te
x
to

 d
e
 p

a
rtid

a
, 

te
n

d
o

 ta
m

b
é
m

 e
m

 co
n

ta
 a

 p
re

e
m

in
ê
n

cia
 q

u
e
, n

e
ste

 c
a
so

, a
 

re
fl

e
xã

o
 so

b
re

 o
 “n

o
m

e
” e

 a
 re

la
ç
ã
o

 co
m

 o
 o

b
je

c
to

 tê
m

 n
a
 

h
e
rm

e
n

ê
u

tic
a
 d

o
 ro

m
a
n

ce
. 

To
m

a
re

i o
u

tro
 e

xe
m

p
lo

 p
a
ra

 lev
a
n

ta
r m

a
is u

m
a
s q

u
e
stõ

e
s 

q
u

e
 m

e
 p

a
re

ce
m

 im
p

o
rta

n
te

s, v
isa

n
d

o
 tra

n
sfo

rm
a
r a

 
p

lu
ri-valê

n
cia

 d
o

 te
x
to

 o
rig

in
a
l n

a
 am

b
ig

u
id

ad
e
 q

u
e
 

q
u

e
re

m
o

s “e
q

u
ilib

ra
d

a
” d

o
 te

x
to

 tra
d

u
zid

o
. U

m
 c

a
so

 
sig

n
ifi

c
a
tivo

, n
e
ste

 se
n

tid
o

, p
a
re

ce
-m

e
 o

 d
e
 “d

e
sg

ra
ç
a
d

o
r”, 

p
a
lav

ra
-ch

ave
 e

 títu
lo

 d
o

 q
u

in
to

 c
a
p

ítu
lo

 d
e
 N

o
m

e
 d

e
 G

u
e
rra. 

“D
e
sg

ra
ç
a
d

o
r” p

o
d

e
 se

r co
n

sid
e
ra

d
o

 co
m

o
 u

m
 su

b
sta

n
tivo

 
d

e
n

o
m

in
a
l co

m
 p

re
fi

xo
 n

e
g

a
tivo

 (d
e
s- +

 g
ra

ç
a
 +

 o
r), co

m
 o

 
sig

n
ifi

c
a
d

o
 d

e
 “re

sp
o

n
sáve

l p
e
la

 fa
lta

 d
e
 g

ra
ç
a
 o

u
 p

e
la

 p
e
rd

a
 

d
a
 g

ra
ç
a
, d

a
 e

le
g

â
n

cia
”, ta

l co
m

o
 su

b
sta

n
tivo

 d
e
n

o
m

in
a
l 

co
n

stru
íd

o
 a

 p
a
rtir d

e
 “d

e
sg

ra
ç
a
”.

O
 ce

n
á
rio

 d
e
ste

 e
p

isó
d

io
 —

 q
u

e
 p

a
re

ce
 fu

n
cio

n
a
r, 

d
e
n

tro
 d

o
 fl

u
xo

 d
o

 te
x
to

, co
m

o
 u

m
 in

te
rv

a
lo

 sa
g

ra
d

o
 o

u
 

u
m

a
 re

fl
e
xã

o
 e

sté
tic

a
 —

 é
 a

 cid
a
d

e
 d

o
 P

o
rto

, a
sp

e
c
to

 n
ã
o

 
se

g
u

n
d

á
rio

 se
 co

n
sid

e
ra

rm
o

s q
u

e
 a

 a
cç

ã
o

 d
o

 ro
m

a
n

ce
 

se
 d

e
se

n
vo

lve
 to

ta
lm

e
n

te
 e

m
 L

isb
o

a
, re

p
re

se
n

ta
d

a
 co

m
o

 
lu

g
a
r d

e
 v

ício
. A

 in
te

n
ç
ã
o

 d
e
 A

lm
a
d

a
, a

o
 co

lo
c
a
r e

ste
 b

reve
 

e
p

isó
d

io
 d

e
slig

a
d

o
 d

a
 n

a
rra

ç
ã
o

 e
 d

a
 a

cç
ã
o

 p
ro

p
ria

m
e
n

te
 

d
ita

s, p
a
re

ce
 se

r a
 d

e
 p

in
tar u

m
a
 im

a
g

e
m

, co
m

o
 se

 d
isse

, 
sa

g
ra

d
a
 (a

 e
le

g
â
n

cia
 d

a
s m

u
lh

e
re

s n
o

 c
a
is), a

 co
lo

c
a
r d

e
n

tro
 

d
e
 u

m
a
 p

a
rá

b
o

la
 p

ic
tó

ric
a
. N

ã
o

, p
o

rta
n

to
, o

 re
la

to
 fi

e
l d

e
 

u
m

 ve
rd

a
d

e
iro

 te
ste

m
u

n
h

o
, m

a
s u

m
a
 “im

p
re

ssã
o

 v
io

le
n

ta
 

d
e
 co

r”, u
sa

n
d

o
 a

s p
a
lav

ra
s d

o
 p

ró
p

rio
 a

u
to

r. O
ra

, a
 p

a
rtir 

d
e
ste

 a
m

o
n

to
a
d

o
 d

e
 c

a
sa

s d
e
 v

á
ria

s co
re

s, d
e
 “a

rco
s 

e
m

 ve
z d

e
 p

o
rta

s” e
 d

e
 lo

ja
s “n

e
g

ra
s”, o

 p
in

to
r-n

a
rra

d
o

r 
a
p

ro
xim

a
-se

 c
a
d

a
 ve

z m
a
is d

o
 p

o
rm

e
n

o
r, a

té
 co

n
to

rn
a
r a

s 
m

u
lh

e
re

s q
u

e
 d

e
sc

a
rre

g
a
m

 a
lg

u
m

a
 co

isa
 (“a

p
e
te

cia
-m

e
 

q
u

e
 fo

sse
m

 la
ra

n
ja

s”, d
iz e

le) d
o

 b
a
rco

 p
a
ra

 o
 c

a
is, co

m
 

g
e
sto

s “e
xa

c
to

s e
 ch

e
io

s d
e
 g

ra
ç
a
”. A

 g
raça

 su
rg

e
 co

m
o

 
ce

n
tro

 d
o

 q
u

a
d

ro
, co

m
o

 p
o

n
to

 d
e
 e

q
u

ilíb
rio

 d
e
 to

d
o

 o
 

ce
n

á
rio

: a
 g

ra
ç
a
 d

a
s m

u
lh

e
re

s n
a
 p

ra
n

ch
a
 e

 n
o

 c
a
is, e

 
o

 e
q

u
ilíb

rio
 (e

m
b

o
ra

 p
re

c
á
rio) d

o
 co

n
ju

n
to

. “D
e
sg

ra
ç
a
d

o
r” 

é
 q

u
e
m

 q
u

e
b

ra
 a

 g
raça

 d
a
q

u
e
le

 to
d

o
, e

 é
 a

 p
a
lav

ra
 q

u
e
 

o
 n

a
rra

d
o

r, “n
u

n
c
a
 m

a
is e

sq
u

e
ce

”. A
liá

s, e
sta

 “m
e
ta

n
a
rra

tiv
a
” 

a
n

te
cip

a
 sim

b
o

lic
a
m

e
n

te
 a

s su
cce

ssiv
a
s v

ivê
n

cia
s d

e
 

A
n

tu
n

e
s, p

o
is a

 p
a
ssiv

a
 “re

cu
sa

” d
e
 Ju

d
ite

 n
u

a
 (c

a
p

ítu
lo

 X
I) 

reve
la

r-se
-á

 “fa
lta

 d
e
 g

ra
ç
a
” e

 co
m

e
ço

 d
a
 “d

e
sg

ra
ç
a
” 

d
o

 p
ro

ta
g

o
n

ista
. 

S
e
 o

s tra
d

u
to

re
s e

sp
a
n

h
o

is p
u

d
e
ra

m
 u

tiliza
r 

“d
e
sg

ra
cia

d
o

r”, já
 é

 d
ife

re
n

te
 o

 c
a
so

 d
o

 fra
n

cê
s, o

n
d

e
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fo
i p

re
ciso

 re
co

rre
r à

 p
e
rífra

se
 “fa

ise
u

r d
e
 m

a
lh

e
u

r”, 
p

e
rd

e
n

d
o

 n
e
ce

ssa
ria

m
e
n

te
 m

u
ita

 d
a
 im

e
d

ia
te

z d
a
 

p
a
lav

ra
 “d

e
sg

ra
ç
a
d

o
r”. P

a
ra

 a
 tra

d
u

ç
ã
o

 ita
lia

n
a
 o

p
ta

ria
 

e
n

tre
 d

o
is n

e
o

lo
g

ism
o

s: “sg
razia

to
re

” o
u

 “d
isg

razia
to

re
”. 

N
o

 p
rim

e
iro

 c
a
so

 m
a
n

te
m

-se
 m

a
is fo

rte
 o

 se
n

tid
o

 
d

e
 “q

u
e
b

ra
d

o
r d

e
 g

ra
ç
a
” (v

a
lo

riza
n

d
o

 o
 a

d
e
jc

tivo
 

“sg
razia

to
”, re

fe
rid

o
 d

ire
c
ta

 e
 u

n
ic

a
m

e
n

te
 à

 fa
lta

 d
e
 

g
raça), e

n
q

u
a
n

to
 n

o
 se

g
u

n
d

o
 co

n
se

rv
a
-se

 ta
m

b
é
m

 
a
 fa

ce
ta

 d
e
 d

e
sg

raça
, d

e
sastre. 

O
 re

cu
rso

 a
 e

sta
 lin

g
u

a
g

e
m

 q
u

e
 é

 e
sp

o
n

tâ
n

e
a
 só

 n
o

 
re

su
lta

d
o

 m
a
s n

ã
o

 n
o

 p
ro

ce
sso

 d
e
 co

n
stru

ç
ã
o

 d
o

 te
x
to

, é
 

u
m

 p
ro

b
le

m
a
 q

u
e
 re

a
p

a
re

ce
 co

n
sta

n
te

m
e
n

te
 e

m
 c

a
d

a
 o

b
ra

 
d

e
 A

lm
a
d

a
. O

 tra
d

u
to

r, p
a
ra

 “se
 d

e
cid

ir”, te
m

 q
u

e
 jo

g
a
r co

m
 

a
s p

a
lav

ra
s, su

b
stitu

ir, e
sp

a
lh

a
r e

 vo
lta

r a
 re

u
n

í-la
s e

 fi
xá

-la
s 

n
u

m
a
 p

o
siç

ã
o

, co
m

o
 se

 fo
sse

 g
u

ia
d

o
 p

e
la

s p
a
lav

ra
s d

e
 

A
 In

ve
n

ção
 d

o
 D

ia C
laro

: 

A
g

a
rre

i u
m

a
 m

a
n

c
h

e
ia

 d
e

 p
a

la
v

ra
s e

 e
sp

a
lh

e
i-a

s e
m

 c
im

a
 

d
a

 m
e

sa
. F

ic
a

ra
m

 n
e

sta
 p

o
siç

ã
o

.  

(A
 In

ve
n

ção
 d

o
 D

ia
 C

la
ro

, 2
0

0
5

, 2
2

)

P
e
n

so
, p

o
r e

xe
m

p
lo

, n
a
s n

o
ta

s d
e
 Ita

lo
 C

a
lv

in
o

 à
 su

a
 

tra
d

u
ç
ã
o

 d
e
 Le

s F
le

u
rs B

le
u

e
s, d

e
 R

ay
m

o
n

d
 Q

u
e
n

e
a
u

, o
n

d
e
 

o
b

se
rv

av
a
 q

u
e
 “n

a
d

a
 n

e
ce

ssita
 ta

n
to

 d
e
 cu

id
a
d

o
 e

 a
te

n
ç
ã
o

 
q

u
a
n

to
 tra

d
u
zir u

m
 e

fe
ito

 d
e
 e

sp
o

n
ta

n
e
id

a
d

e
” (C

a
lv

in
o

 19
6

5
, 

2
6

6
): p

a
lav

ra
s q

u
e
 se

 p
o

d
e
ria

m
 a

p
lic

a
r se

m
 d

ifi
cu

ld
a
d

e
s à

 
tra

d
u

ç
ã
o

 d
a
 p

ro
sa

 d
e
 A

lm
a
d

a
 N

e
g

re
iro

s. C
o

n
tu

d
o

, tira
n

d
o

 
u

m
 ce

rto
 tip

o
 d

e
 iro

n
ia

 p
a
ra

 co
m

 a
lg

u
m

a
s p

e
rso

n
a
g

e
n

s, a
 

lin
g

u
a
g

e
m

 d
e
 A

lm
a
d

a
 d

ista
n

cia
-se

 b
a
sta

n
te

 d
a
 o

ra
lid

a
d

e
 

o
rig

in
a
l e

 d
o

s tro
c
a
d

ilh
o

s d
e
 Q

u
e
n

e
a
u

. O
 q

u
e
 m

a
is p

a
re

ce
 

a
p

ro
xim

á
-lo

s é
 m

e
sm

o
 a

 vo
n

ta
d

e
 d

e
 m

o
n

ta
r e

 d
e
sm

o
n

ta
r a

 

lin
g

u
a
g

e
m

 a
té

 ev
id

e
n

cia
r a

 crise
 d

o
 sig

n
o

, ta
l co

m
o

 se
 e

xp
õ

e
 

n
’A

 In
ve

n
ção

 D
ia C

laro
: 

Q
u

a
n

d
o

 e
u

 n
a

sc
i, a

s fra
se

s q
u

e
 h

ã
o

-d
e

 sa
lv

a
r a

 h
u

m
a

n
id

a
d

e
 

já
 e

sta
v
a

m
 to

d
a

s e
sc

rita
s, só

 fa
lta

v
a

 u
m

a
 co

isa
: sa

lv
a

r a
 

h
u

m
a

n
id

a
d

e
 (Ib

id
., 13

).

Ire
i m

o
strar o

u
tro

 exe
m

p
lo

, d
e
sta vez re

lacio
n

ad
o

 co
m

 
a u

tilização
 q

u
e
 A

lm
ad

a faz d
o

s re
cu

rso
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